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HISTÓRIA E IMAGEM: NOVAS ABORDAGENS NO 

ENSINO DE HISTÓRIA

META

Propiciar aos alunos uma leitura crítica e atualizada sobre a necessidade de renovar 
a historiografi a e a prática de ensino da História com a utilização de novos suportes 

documentais para a pesquisa histórica como fi lmes, fotografi as e quadrinhos.

OBJETIVOS

Promover discussões a respeito dos estudos da imagem, da representação e da 
preservação do acervo imagético;

Manusear imagens no ensino de História;
Identifi car as especifi cidades metodológicas para a análise das imagens;

Reconhecer o caráter interdisciplinar do ensino de História.

Aula1

Antônio Fernando de Araújo Sá
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INTRODUÇÃO

Caro aluno! Seja bem-vindo. Este é o primeiro de vários encontros 
que teremos nesta disciplina, cujo eixo central de discussão é a História 
do Brasil contemporâneo e que privilegiará, na seleção dos conteúdos, a 
sociedade brasileira em movimento, na tentativa de transcender o episódico. 
Como no currículo do Curso de História não se dá ênfase aos aspectos 
político-culturais do período, optamos por selecionar fi lmes que versam, 
em diferentes momentos, sobre a História do Brasil contemporâneo, na 
tentativa de discutir novas abordagens no ensino de História. 

A saturação de  imagens no mundo atual, especialmente da televisão, 
obriga os professores a lidar com as linguagens audiovisuais, porque nossos 
alunos passam boa parte de seu tempo livre sentados em frente à televisão. 
Isto requer a revisão dos suportes documentais em que se baseia a prática 
de ensino da História, principalmente pela necessidade da utilização de 
fontes não-convencionais para a pesquisa histórica, como fi lmes, fotografi as 
e história oral.

 Contudo, a opção por utilizar imagens no ensino de História deve 
buscar compreender os processos dos “modos de ver”, das formas que o 
olhar assume em diferentes contextos históricos, o que nos leva a questionar 
– mas não a rejeitar – a noção de realismo presente não só na imagem,
mas também na historiografi a.

Nesta primeira aula, discorreremos sobre as transformações ocorridas 
no universo tecnológico, durante o século XX, que possibilitaram a incor-
poração de múltiplas expressões sensoriais – visão, audição e leitura – pro-
porcionando uma nova capacidade de percepção, classifi cação, recepção, 
análise, interpretação e transmissão do conhecimento. Como conseqüência, 
tais modifi cações fomentaram o desenvolvimento de novos mecanismos 
epistemológicos.  Mas, apesar de os produtos audiovisuais constituírem-
se em testemunhos privilegiados dos processos e representações de nossa 
época, o professor se mostra reticente em utilizar estas fontes para a história 
contemporânea (ROCA, 2002). 

Todavia, nos últimos tempos, temos visto a proliferação de estudos 
que buscam as representações do passado através de novos documentos – 
música, televisão, quadrinhos, pintura, fotografi a, fi lmografi a – objetivando 
ler as evidências materiais para se reconstruir o passado.

Ver glossário no 
fi nal da Aula 
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No sentido horário: DVD do fi lme O poderoso chefão; cena do fi lme Amarelo manga (Fonte: 
http://www.cranik.com/images/veredas.jpg); site do CPDOC - Fundação Getúlio Vargas (Fonte: 
http://www.cpdoc.fgv.br/comum/htm); outdoor (Fonte: http://www.joaobarion.com.br/outdoor.
jpg); imagem de TV de jogo entre as equipes do São Paulo e Palmeiras (Fonte: http://img204.
imageshack.us/img204/4636/3400lp3.jpg).
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HISTÓRIA VISUAL

Para Ulpiano T. Bezerra de Meneses, a virada da década de  1980 
evidenciou a predominância da dimensão visual na contemporaneidade 
pela difusão da comunicação eletrônica e a popularização da imagem 
virtual, o que obrigou os pesquisadores a procurarem, numa perspectiva 
interdisciplinar, novos parâmetros e instrumentos de análise. A esta voga 
de estudos de “cultura visual” o autor chamou de pictorial turn. Para ele, 
existe a possibilidade de se construir uma “história visual” como “um 
campo operacional, em que se elege um ângulo estratégico de observação 
da sociedade – de toda a sociedade”.

Assim, Meneses propõe que se examine o poder da forma para gerar 
signifi cados e a conexão das práticas representacionais com os processos 
sociais e psicológicos de signifi cação. Ele também alerta para o perigo de 
que a História visual caia numa diversifi cação e fl exibilização indefi nidas 
do campo, por conta do foco na heterogeneidade dos suportes de repre-
sentações visuais (fotografi a, artes plásticas, cinema, vídeo e TV, imagem 
cibernética, história em quadrinhos etc.), o que torna necessário que a 
pesquisa se paute numa “problemática histórica” e não se alimente apenas 
da tipologia documental. 

Deste modo, devemos colocar em evidência o caráter discursivo da 
imagem, na medida em que a “visualidade” deve ser concebida como um 
conjunto de discursos e práticas constituindo distintas formas de experiên-
cias visuais em circunstâncias historicamente específi cas (MENESES, 2003: 
27-28).

Então, pensar as linguagens no contexto do mercado constitui-se 
numa das tarefas mais urgentes para o historiador contemporâneo, uma vez 
que garantem certas modalidades de relações sociais e colaboram com a 
produção de certa memória. Por isso, a discussão sobre quem domina quais 
linguagens “põe em cena a questão da luta pelo direito à palavra (e a outras 
unidades de diferentes linguagens)” que, por sua vez, é um “elemento da 
luta dos dominados para se apresentarem na cena histórica como sujeitos” 
(SILVA, 1985/1986, p. 53).

John Berger lembra-nos que uma imagem (feita pelo homem) é uma 
vista que foi recriada ou reproduzida, isto é, “uma aparência, ou um conjunto 
de aparências, que foi isolada do local e do tempo em que primeiro se deu 
o seu aparecimento, e conservada por alguns momentos ou por séculos. 

Todas as imagens corporizam um “modo de ver”. O ensaísta ressalta, por 
exemplo, que mesmo uma fotografi a não é um mero registro mecânico, pois 
ela é produto da escolha do fotógrafo e de uma vista entre uma infi nidade de 
outras vistas possíveis. Desta forma, o modo de ver do fotógrafo refl ete-se 
na sua escolha do tema. Contudo, a percepção e a apreciação de uma imagem 
também dependem do nosso próprio modo de ver (BERGER, 1982, p. 13-14). 

Ver glossário no 
fi nal da Aula 
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Uma proposta para o historiador lidar com essas novas 
linguagens é não utilizá-las como confi rmação – ou contra-
ponto – de um conhecimento produzido a partir das fontes 
textuais mas reivindicá-las como objeto específi co de estudo, 
decodifi cando a construção por meio de imagens, textos e 
sons, de uma memória das classes dominantes que objetivam 
utilizar determinada visão de história para impor seus valores 
à sociedade como um todo. Isto demonstra a importância 
deste material como fonte preciosa para a compreensão de 
comportamentos, visões de mundo, valores, identidades e 
ideologias da sociedade contemporânea.

CONCEITO DE REPRESENTAÇÃO

A visibilidade adquirida no âmbito das ciências humanas 
para as questões relativas à representação e à importância 
dos processos simbólicos da linguagem e da discursividade 

Foto da capa do livro do fotógrafo Sebas-
tião Salgado. A fotografi a é fruto de uma 
escolha, não um mero registro mecânico 
(Fonte: http://www.urbi.ubi.pt).

podem ser buscadas no crescimento maciço das “indústrias culturais”,
pois moldam e transformam as consciências das massas. Ao reordenar nossa 
experiência vivida com a aceleração excitante das “indústrias culturais”, os 
historiadores viram-se, então, incitados a observar o passado com outros 
olhares, buscando perguntas que se encontravam até então invisíveis.

Entretanto, por conta da natureza contraditória das hierarquias simbóli-
cas, é necessário lembrar que as indústrias culturais e suas defi nições não 
atuam sobre a consciência das massas como se essa consciência fosse uma 
“tela em branco”, pois, ao tentar cercar e confi nar as defi nições e formas 
da cultura popular dentro de uma gama mais abrangente de formas domi-
nantes, existem pontos de resistência e também momentos de superação. 
Neste sentido, “o campo da cultura aparece como um campo de batalha 
permanente, onde não se obtêm vitórias defi nitivas, mas há sempre posições 
estratégicas a serem conquistadas ou perdidas” (HALL, 2003, p. 255).

Também o trabalho de Moscovici reitera a importância da circulação 
das representações culturais, já que a comunicação social, sob aspectos 
interindividuais, institucionais e midiáticos, “aparece como condição de 
possibilidade e de determinação das representações e do pensamento 
sociais”(JODELET, 2001, p. 30). Ao propor a noção de representação 
social na interface entre o psicológico e o social, esse autor alertou para o 
fato de que as representações sociais vão além de representações coletivas 
referentes à designação de conhecimentos e crenças. As representações 
sociais produzem realidades e senso comum. O  sujeito, por sua vez, 
constitui-se nas relações sociais, e esse fato ocorre através da linguagem. 
Ora, as representações sociais são fenômenos complexos sempre ativados 

Ver glossário no 
fi nal da Aula 
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e em ação na vida social. Nesta perspectiva, ele interpõe um desafi o para os 
historiadores e sociólogos estudarem a história das representações, através 
de um fator externo à Ciência e que desempenha um papel relevante da uti-
lização da noção de representação social: a proliferação contemporânea dos 
movimentos sociais. Em busca de uma política não-convencional e em sua 
organização efervescente, os estudiosos retrabalharam imagens e conceitos, 
romperam estereótipos, dando abertura à linguagem. Para Moscovici, no 
lugar de partidos, dos aparelhos do Estado, esses movimentos buscavam  
sobretudo, difundir e partilhar representações, pois elas “trazem uma 
trama comum aos mais variados grupos, sem parar, em fl uxo e refl uxo de 
crescimento e explosão, no próprio processo de comunicação e na ação” 
(MOSCOVICI apud JODELET, 2001, p. 64).

Tomando as “práticas de representação” como uma das chaves para 
se entender o processo do “circuito cultural”, Stuart Hall afi rma que a 
categoria de “representação” tem ocupado um novo e importante lugar 
nos estudos culturais ao conectar signifi cados e linguagem à cultura. A 
representação é, assim, uma parte essencial do processo cujo signifi cado 
é produzido e intercambiado entre membros de uma cultura. Tendemos a 
privilegiar a experiência enquanto tal, como se a vida fosse uma experiência 
vivida fora da representação. Contudo, não se pode fugir das “políticas da 
representação”, na medida em que “é somente pelo modo no qual repre-
sentamos e imaginamos a nós mesmos que chegamos a saber como nos 
constituímos e quem somos” (HALL, 2003, p. 346).

Talvez você esteja se questionando a respeito de como a categoria “rep-
resentação” conecta signifi cado e linguagem à cultura. Siga o meu raciocínio 
e irá compreender como isso é possível. Hall propõe que entre as diferentes 
teorias que analisam como a linguagem é usada para representar o mundo, 
a construtivista – ancorada nas idéias de Ferdinand Saussure (semiótica) e 
Michel Foucault (discurso) – é a mais plausível.

Segundo ele, no coração do processo de signifi cação no âmbito da 

Ver glossário no 
fi nal da Aula 
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cultura, existem dois sistemas de representação relacionados. O primeiro 
habilita-nos a dar signifi cado para o mundo através da construção de um 
jogo de correspondências ou  de uma corrente de equivalências entre coi-
sas - pessoas, objetos, eventos, idéias etc - que estabelece nosso sistema de 
conceitos, nossos mapas conceituais. O segundo depende da construção 
de um jogo de correspondências entre nosso mapa conceitual e um jogo 
de signos, arranjado e organizado dentro de várias linguagens em que esses 
conceitos são representados. Isto envolve o uso de linguagem, de signos e 
imagens dos quais as coisas são representadas ou disputadas.

O processo que associa “coisas”, conceitos e signos juntos é o que Hall 
chama de “representação”. Ele “entende as representações desde o uso de 
signos e símbolos, sob a forma de sons, palavras escritas, imagens produzidas 
eletronicamente, notas musicais e objetos, a fi m de desvelar os dinamismos 
que explicam de onde provem o signifi cado ou como podemos considerar o 
signifi cado de uma palavra ou imagem como verdadeiro” (SILVEIRA, 1998). 

Hall estabelece, assim, o conceito de “sistema de signifi cação” que 
elaboraria e fi xaria o signifi cado da representação. Tal conceito não consiste 
de conceitos individuais, mas de caminhos diferentes de organizar, agrupar, 
organizar e classifi car conceitos, estabelecendo relações complexas entre 
eles. Assim, o signifi cado depende do relacionamento entre as coisas no 
mundo – pessoas, objetos e eventos, realidade ou imaginário – e o sistema 
conceitual do qual pode operar como suas representações mentais. Portanto, 
a linguagem e a representação teriam a capacidade de produzir signifi cado, 
estabelecer conexões com o poder, expor condutas reguladoras, promover 
identidades e subjetividades (HALL, 1997, p. 13-76). 

Ressaltamos nesta aula algumas “afi nidades eletivas” entre Moscovici 
e Hall com base nas idéias de Bronislaw Baczko sobre a categoria de 
“representação”, quando a apresenta como um conteúdo concreto apre-
endido pelos sentidos, imaginação, memória ou pelo pensamento e que 
pode, pois, ser uma imagem, uma palavra, um signo ou um fragmento de 
imagem, palavra ou signo. 

A representação dos fenômenos objetivos se revela extremamente 
complexa, reafi rmando que o social é permeado pela cultura, cujos sím-
bolos que compõem o imaginário incidem na construção de condutas, 
normas e valores, conscientes ou não, dos agentes sociais. É nesta medida 
que o controle da produção, difusão e manejo das representações assegura 
a determinada classe social, em graus variáveis, uma real infl uência sobre 
os comportamentos e as atividades coletivas e individuais. Baczko propõe 
que os imaginários sociais constituem outros tantos pontos de referência 
no vasto sistema simbólico que qualquer coletividade produz e através dos 
quais, ela percebe, divide e elabora seus próprios objetivos. De um lado, 
uma coletividade designa a sua identidade; elabora certa representação de si; 
estabelece a distribuição de papéis e das posições sociais; exprime e impõe 
crenças comuns; constrói uma espécie de código de “bom comportamento”, 

Ver glossário no 
fi nal da Aula 
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com a instalação de modelos forma-
dores. Por outro lado, ela delimita 
seu território e as relações com o 
meio ambiente e, por conseguinte, 
com os “outros”, formulando as 
imagens dos rivais e aliados (BAC-
ZKO, 1985).

Dialogando com esta tradição, 
Venício Artur de Lima busca en-
tender o complexo conceito de 
representação, na medida em que, 
de um lado, “pode referir-se ape-
nas à existência de uma realidade 
externa aos meios através dos quais 

ela (realidade) é representada (teoria mimética). De outro, “representação 
pode referir-se não só a uma realidade refl etida, mimética, mas também à 
constituição desta mesma realidade. Este último é o sentido do conceito 
gramsciano de hegemonia, ‘sistema vivido – constituído e constituidor – de 
signifi cados e valores que (...) parecem confi rmar-se reciprocamente’”. As-
sim, segundo sua argumentação, “representação signifi ca não só re-presentar 
a realidade, mas também constituí-la”(LIMA, 1996, p. 245).
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REPRESENTAÇÕES MIDIÁTICAS

A propósito, uma forma determinante de fi xar e de difundir a memória 
ocorre através das “representações midiáticas”. As representações,

como formações culturais sintéticas, são abstrações complexas que 
atuam através de determinadas opções. O recolhimento e a seleção 
de objetos e suas imagens, habitualmente descartados como o que 
se considera a memória, estabelecem os mecanismos pelos quais 
se elabora a concretização das representações (SILVEIRA, 2004, 
PAGINA).

Assim, a representação “origina-se da ação transitiva de um sujeito que, 
ao advertir um objeto, dele constrói uma imagem”. 

No mundo atual, as representações midiáticas constituem uma forma 
determinante de fi xar e de difundir a memória, que requer do estudioso 
considerar tanto o “processo” referido,  como o “produto” de tal ação por 
si que chamamos de representação (SILVEIRA, 2004). 

Então, como propõe Muniz Sodré, na sociedade contemporânea

as instituições, as práticas sociais e culturais articulam-se diretamente 
com os meios de comunicação, de tal maneira que a mídia torna-
se progressivamente o lugar por excelência da produção social 
do sentido, modifi cando a ontologia tradicional dos fatos sociais 
(SODRÉ, 1996, p. 27-28).

É a mídia (jornais, rádio, cinema, televisão, TV a cabo, Internet etc.) 
um dos espaços de produção histórica, introduzindo novas práticas de 
linguagem, novos ambientes culturais, novas relações de poder e parindo 
uma nova concepção de história.

Partindo da noção de “lugares de memória”, construída por Pierre 
Nora, pode-se afi rmar que os meios de comunicação de massa se não 
são os “lugares de memória”, com certeza são espa ços privilegiados no 
arquivamento e produção da memória contemporânea. Deste modo, não 
podemos esquecer que essa relação entre mídia e memória conduz também 
à questão da construção de identidades, pois é pela memória, ritualmente 
acionada, que as identidades coletivas são reforçadas e/ou redefi nidas e a 
centralidade da mídia no mundo contemporâneo a coloca como uma das 
principais produtoras de memória.

Apesar de haver entre os pesquisadores da história contemporânea 
relativo consenso sobre a importância da mídia na constituição do próprio 
“modo de ver” e perceber o mundo atual, os estudos ainda se encontram 
de forma embrionária, carecendo de uma discussão mais acurada dos 
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problemas metodológicos e da necessidade de se constituir arquivos que 
incorporem as novas linguagens para a pesquisa histórica, tais como tele-
visão, cinema, quadrinhos, Internet, rádio, fotografi a etc.

Essa importância pode ser atestada na fala de Paulo Freire que, ao 
ser indagado sobre a questão do audiovisual na pedagogia, enfatizou a 
importância dos educadores respirarem o “ar do seu tempo”, dialogando 
com a tecnologia. Segundo ele,

o vídeo, além do papel de falar de certa coisa através da imagem, deve 
virar um objeto de curiosidade do educador e do educando enquanto 
objeto do conhecimento a ser apreendido ou cuja compreensão deva 
ser apreendida pelos dois (FREIRE, 1990, p. 8).

Algumas iniciativas realizadas por instituições brasileiras nos últimos 
anos têm revelado importantes contribuições para o avanço do debate 
em torno das múltiplas relações entre cinema e educação, especialmente a 
utilização do fi lme como instrumento didático. Pensamos aqui no Projeto 
Vídeo Escola, patrocinado pela Fundação Roberto Marinho e pela Fundação 
Banco do Brasil, e na série de fi lmes produzidos sobre a cultura brasileira 
pelo Instituto Itaú Cultural.

Assim, o cinema e o vídeo, além de excelentes recursos didático-pedagógi-
cos, revelam, como documentos históricos do nosso tempo, a centralidade da 
mídia dentro da experiência social contemporânea. Como bem lembrou José 
Mário Ortiz, a “expansão gradativa de uma cultura audiovisual nas sociedades 
modernas torna inevitáveis os confrontos dos cientistas sociais e historiadores 
com a produção cinematográfi ca” (ORTIZ, 1985, p. 55).

Ver glossário no 
fi nal da Aula 
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CONCLUSÃO

Podemos concluir, portanto, que é necessário produzir-se uma história 
cultural das imagens, no sentido de contribuir para pensarmos a representa-
ção – mecanismo que torna presente o ausente (memória) –, considerando 
o signifi cado de determinada imagem como emergente dos usos sociais e 
das intervenções nas práticas culturais dos grupos sociais.

RESUMO

Nesta aula, procuramos demonstrar a importância das imagens para a 
pesquisa e o ensino de História. Aprendemos que a inserção de materiais 
imagéticos e audiovisuais trouxe outras dimensões de análise e nos levou a 
refl etir que, apesar da intensa presença da cultura audiovisual nas sociedades 
contemporâneas, o seu uso ainda não contou com o respaldo necessário 
nos currículos acadêmicos de licenciatura e bacharelado em História. Neste 
sentido, o conceito de representação torna-se fundamental em nossas 
refl exões, pois o que importa não são os fatos e eventos da História em 
si, mas sim a percepção do passado produzida pelos fi lmes, quadrinhos e 
reportagens, ou seja, o uso que se faz da História pelos fi lmes, quadrinhos, 
imprensa, evidenciando os interesses, desejos e necessidades que estão 
presentes na representação do passado. Assim, o que se objetiva é tentar 
entender como as práticas, complexas, múltiplas, diferenciadas constroem 
o mundo como representação.

CINEMA E HISTÓRIA (EXCERTOS)

“A relação do fi lme com a história das sociedades segue várias 
direções.
Em primeiro lugar, o fi lme – primeiro de cinema, depois de televisão 
– opera como um agente da história. Naturalmente, sua ação social 
e política se exerce com tanto mais força quanto as instâncias ou 
instituições que controlam sua produção querem ser portadoras de 
uma ideologia. Por isso, os fi lmes de propaganda constituem a sua 
variante extrema (...)”.
“Agente da história, o fi lme não intervém apenas sob as formas 
mais conhecidas, a fi cção, o documentário ou o noticiário: o cinema 
publicitário, o cinema-empresa constituem fi guras que exercem uma 
ação mais exata, porém não menos efi cientes. Hoje em dia, a televisão 
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reagrupa um segmento dessas atividades, reduzindo a parte do 
cinema – ou, ao contrário, multiplicando-a quando difunde fi lmes 
provenientes de outras instâncias (...)”.
“Mas o historiador deve igualmente levar em conta as formas 
específi cas da ação do cinema. Não são as do romance, ou as 
do discurso político – as condições de recepção de um fi lme, no 
escuro, as inovações de sua linguagem (abertura ou fechamento 
da íris da câmara, efeitos zoom, combinações variáveis das 
diferentes substâncias e elementos da trilha sonora etc.) são 
outras tantas variáveis que garantem, ou não, a um fi lme seu 
impacto, que varia, aliás, de acordo com os públicos, as culturas. 
Certas fi guras de estilo podem ser percebidas por uns mas não 
por outros, o que explica o êxito de determinadas obras, como 
a de Charlie Chaplin, por exemplo, enquanto outras logo se 
extinguem (....)”.
“Um dos aspectos menos analisados das relações entre o cinema 
e a história é, provavelmente, a história da própria produção 
cinematográfi ca. Certamente sabemos que, na mitologia do 
cinema, a estrela e o produtor, o realizador e o autor do roteiro 
lutaram, durante muito tempo, disputando a proeminência. A 
legitimação do cinema só foi lograda no dia em que o cinema 
de autor ganhou suas primeiras batalhas; e, sob este aspecto, na 
França, por exemplo, a ação dos Cahiers du Cinema contribuiu 
generosamente para a promoção do cineasta, desde então 
igualado ao escritor, ao fi lósofo. Essa mitifi cação pela crítica, pela 
publicidade etc. de tudo o que diz respeito ao cinema-cinema 
procura jogar um véu pudico sobre os problemas próprios 
da profi ssão, no interior da qual interferem confl itos de toda 
espécie, opondo as equipes técnicas à produção, o roteirista e 
o realizador etc. Outros confl itos são desvendados e aparecem 
nus e crus (....). O fi lme de cinema, as emissões de televisões 
e os ‘telefi lmes’ participam assim de uma jogada em que se 
enfrentam os poderes políticos, os detentores de capitais, os 
artistas criadores ou intérpretes, a mídia”.
“Recentemente as pessoas perceberam que o fi lme, por fi m, 
consistia em um arquivo, um documento, que, diretamente ou 
não, fornecia informações sobre a sociedade contemporânea, 
quer assuma essa função (noticiários, documentários), quer tenha 
outros objetivos (fi lmes de fi cção)”.
Paralelamente, por fi m, no mundo cinematográfi co, historiadores 
e fi lósofos apoderaram-se do fi lme, ora para mostrar, graças a ele, 
o que as sociedades não dizem ou utilizá-lo como revelador, ora 
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GLÓSSARIO

Imagem: Signifi ca aqui “imagem feita pelo homem. Uma imagem é uma 
vista que foi recriada ou reproduzida. É uma aparência, ou um conjunto 
de aparências, que foi isolada do local e do tempo em que primeiro 
se deu o seu aparecimento, e conservada – por alguns momentos ou 
por uns séculos” (BERGER, 1982,  p. 13).

Epistemologia: Estudo dos postulados, conclusões e métodos dos 
diferentes ramos do saber científi co, ou das teorias e práticas em geral, 
avaliadas em sua validade cognitiva, ou descritas em suas trajetórias 
evolutivas, seus paradigmas estruturais ou suas relações com a 
sociedade e a história;  teoria da ciência (HOUAISS, 2007).

Memória - É “o conjunto de representações explícitas, explicadas, 
conscientes sobre o passado” (HES-PANHA, 1998, p. 21).

John Berger: Ensaísta, novelista e crítico de cultura 
londrino (1926). Publicou estudos sobre arte e fotografi a, 
dentre os quais destaca-se Modos de ver.
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Indústria cultural: 1) Complexo de produção de bens culturais, 
disseminados através dos meios de comunicação de massa, que impõe 
formas universalizantes de comportamento e consumo; comunicação 
de massa que funciona como sistema mercantil e industrial. 2). Cultura 
de Massa (HOLANDA, 1986,  p. 940).
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Sciences Sociales de Paris.

Stuart Hall: Crítico da cultura jamaicano (1932). 
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Édudes de Paris. Seu único livro Curso de lingüística 
geral (1916) é uma publicação póstuma, organizada pelos 
ex-alunos, C. Bally e A Séchehaye.
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Mídia: Designação dos meios de comunicação social, como jornais, 
revistas, cinema rádio etc. (HOLANDA, 1986, p. 1133).
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Paulo Freire: Eeducador pernambucano (1921/1997). 
Criou e difundiu métodos de alfabetização de adultos 
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Pedagogia do oprimido (1970) e Professora sim, tia 
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